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1 . INTRODUÇÃO

T u d o  o que sobre este assunto se possa 
dizer, passa necessariamente pela interse
ção de dois factores: o conceito de profes
sor de Literatura e o conceito de Bibliote
ca

Começamos, por isso, por repudiar 
a noção de professor de Literatura cuja fun
ção se confina à transmissão de conheci
mentos, como acontece noutras discipli
nas, bem como a noção de Biblioteca co
mo mero armazém de livros, reservado a 
uns poucos curiosos e a não muitos 
amantes da Literatura. Julgamos mesmo 
que aqui reside uma das diversas causas 
da indiferença e, por vezes, até da aversão 
à Literatura, por parte de alguns alunos, si
tuação esta que levou Lídia Jorge a escre
ver: "Não é verdade que Literatura e Esco
la se coadunam como um casal perfeito. 
Antes pelo contrário, elas chegaram ao 
nosso tempo como dois cônjuges de 
màos dadas arranhando-se em silêncio 1,(1'

Em alternativa àqueles dois concei
tos, inoperantes e estáticos, propomos pa
ra o professor de Literatura e para a biblio

teca outras funções, dinâmicas e inter- 
•agentes.

É o objectivo deste trabalho.

2 - O PROFESSOR

A natureza mesma da Literatura implica 
que ela propriamente não possa ser ensi
nada. Não se ensina Literatura; ajuda-se a 
conhecer a Literatura, a gostar de Literatu
ra, a perceber a Literatura.

É por isso que o professor de Litera
tura não pode ser um transmissor de 
noções teóricas e linguísticas e de forma
lismos já inflaccíonados, juntamente com 
listas de nomes, escolas, obras e datas. 
Não interessa tanto descobrir as marcas de 
literatura, mas, sim, entender que o que 
existe no fenómeno literário é uma expe
riência de ordem particular, um aconteci
mento, qualquer coisa que se passa no tex
to ou entre o texto e o leitor.

Mas, porque a comunicação entre o 
escritor e o leitor não se processa de forma 
directa e espontânea e entre ambos se in
terpõe um conjunto de mediações que fa-
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zem com que uma obra seja um objecto 
contextuai izado, cabe ao professor a fun
ção de mediador, isto é, o papei de deci
frar as condicionantes históricas, socioló
gicas, económicas e ideológicas que 
acompanharam o engendramento do tex
to literário.

Daqui podermos dizer com M. de 
Lourdes Beichior que contentar-se sobre
tudo com descobrir mecanismos, estrutu
ras e modelos'' é arriscar-se a "ficar pelos 
arredores da obra literária como ficavam
os que só na biografia e na psicologia do 
autor se fixavam" (2) E Barthes vai ainda 
mais longe ao dizer que temo-nos preocu
pado demasiado com os conteúdos 13 
Com efeito, durante muito tempo, o funda
mentai era perceber a intenção do autor, 
entender o texto... o que é que o texto di
zia. Isto continua importante, mas mais im
portante é, segundo Moody (4). aquilo que 
o texto diz ao leitor/aluno e como é que este 
lhe responde.

Para o efeito, tem o professor de Li
teratura de privilegiar uma pedagogia de 
prazer, embora nunca excluindo uma pe
dagogia do saber", em que o percurso da 
aprendizagem será assim aquele que vai 
da fruiçào ao conhecimento e do conheci
mento à fruição" (5), numa diaiéctica pro
gressivamente enriquecedora.

Nesta perspectiva, segundo Dou- 
brovsky, o professor de Literatura não 
transmite uma “soma de ensinamento "-, "o 
que ele tem de mais precioso para ofere
cer... não são as suas ideias ou os seus 
conhecimentos, mas a sua pessoa" 6), is
to é, o seu testemunho, no próprio acto de 
comunicação. Tal como o actor, o profes
sor de Literatura empresta a sua voz, o seu 
corpo, o seu ser, a sua vivência, para me
diar e iluminar a actividade de prazer que 
é o encontro com o texto.

Este encontro é um acontecimento 
pessoal que podemos comparar com o en
contro amoroso, justamente porque o físi
co desempenha um papel tão importante 
como o mental. E porque o prazer nasce 
do corpo de cada aluno, na Identificação 
que vai descobrindo entre si e o texto, o pa
pel do aluno é, por isso mesmo, insubsti
tuível e ele, só ele, pode descobrir o texto

e dialogar com ele. A explicação/interpre- 
tação do professor nunca é a sua. O pro
fessor modela, sugere, proporciona, facili
ta, partilha e as pistas que adianta não pas
sam disso mesmo: pistas. O percurso terá 
que ser feito pelo aluno.

Só assim o chamado aparelho teó
rico11 fará sentido, alicerçando, esclarecen
do e projectando o efeito da adesão espon
tânea e fruidora. A descoberta deste justo 
equilíbrio entre os conhecimentos teóricos 
a veicular e a vivência prática do aluno é 
um dos desafios mais interessantes lança
dos ao professor

BIBLIOTECA

A q u i  poderá entrar a Biblioteca da esco
la, como espaço complementar da sala de 
aula. Mas. uma Biblioteca que seja pri
mordialmente um lugar de vida, um espa
ço acolhedor e estimulante, de livre acesso 
aos livros e aos documentos, onde os alu
nos tenham direito tanto à sua intimidade 
e ao silêncio, como à partilha das mais di
versas experiências de índole estética. 
Uma Biblioteca onde o livro funcione, isto 
é, onde o livro desempenhe a sua função 
específica, quer a informar, a inquietar, a 
probiematizar, quer a motivar, a recrear, a 
formar Uma Biblioteca que ofereça o en
sejo de leitura e de escrita, de comunica
ção e de produção. Uma Biblioteca onde a 
autonomia e a cooperação, o espírito críti
co e a festividade se dêem as mãos na 
construção da personalidade dos lei- 
tores/alunos. Uma Biblioteca que, além dos 
espaços físicos indispensáveis, tenha a 
disponibilidade activa e o espírito organi- 
zativo de alguns adultos e os recursos ma
teriais necessários ao seu funcionamento 
efectívo, de acordo com as necessidades, 
os interesses e as propostas de todos os 
intervenientes no processo ensino/apren- 
dizagem.

No âmbito específico da Literatura, 
há muitas iniciativas que podem ter lugar 
na Biblioteca ou dela natural mente irradiar. 
Damos alguns exemplos:
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•  a formação e dinamização de Clubes 
de Leitura, de Poesia, de Contos, de 
Teatro, do Jornai, etc., ou simples
mente um Clube de Literatura (sem 
q u a lq u er conotação  com  os 
Ciubes/Núcleos do "Projecto Escola 
Cultural" do Dr. Manuel Patrício). Os 
objectivos e os regulamentos inter
nos serão da responsabilidade de to
dos os sócios (professores e alunos), 
podendo ou não abranger toda a 
escola, ou só os alunos de Literatura, 
ou só esta ou aquela turma;

•  a realização de actividades, ligadas 
ou não a Clubes: a propósito de qual
quer tema estudado em aula; por li
vre sugestão da turma ou de grupos 
de alunos; por proposta dos dinami
zadores da biblioteca; inseridos ou 
não na dinâmica global da escola; 
por ocasião da comemoração de al
guma efeméride; etc., etc..

Podemos dar algumas sugestões 
práticas de actividade a desenvolver;

•  sessões literárias e jogos florais, em 
que os alunos participem activa- 
mente, ora na sua organização, ora 
na sua execução;

•  promoção de debates sobre os mais 
variados temas literários, científicos 
ou outros;

•  conferências ou espectáculos, aber
tos a toda a comunidade escolar e ao 
meio;

•  contados com escritores e artistas;

•  elaboração de um Jornal de Parede, 
onde os alunos e os próprios profes
sores possam escrever livremente;

•  organização de variados ficheiros de 
literatura; •

•  visitas de estudo a livrarias, a monu
mentos ou locais referenciados em 
textos literários;

•  idas ao cinema, ao teatro ou a um
clube de video;

•  representação, no todo ou em parte, 
de textos dramáticos (estudados ou 
não na aula);

•  audição de discos e gravações de 
textos literários ditos por declama- 
dores profissionais ou amadores;

•  gravação e audição de textos literá
rios ditos e/ou escritos por alunos;

•  audição de textos literários musica
dos;

•  análise de letras de algumas canções 
tradicionais ou do gosto dos alunos;

•  exibição de diapositivos, diapora- 
mas e filmes;

•  construção de diapositivos e diapo- 
ramas e utilização do video;

•  etc., etc.

Não pretendemos ser exaustivos 
nem pormenorizar demasiado, mas pode
mos acrescentar que todas as actividades 
sugeridas e muitas outras a inventar, pode
rão ser seguidas de debates, proporcio
nando, deste modo, uma maior participa
ção (e apropriação) de todos nos diversos 
trabalhos.

É verdade que tudo Isto pode ser le
vado a cabo sem a existência ou sem a in
terferência da biblioteca. Mas estamos 
convencidos de que esta é uma das 
missões essenciais de uma biblioteca 
escolar, não só por propiciar aos alunos 
um tipo de actividades que, fora da sala de 
aula, motivam uma maior adesão e adqui
rem uma outra dimensão e uma outra di
nâmica, mas ainda por concitar uma maior 
colaboração e uma mais frutuosa interdis- 
ciplinaridade, abrangendo diversos profes
sores, variadas turmas e diferentes discipli
nas e permitindo, ademais, uma divisão de 
tarefas mais de acordo com as aptidões e 
interesses particulares.
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Algumas vezes, porém, por razões 
óbvias, não será viável conseguir imple
mentar esta dinâmica a nível de escola. 
Restará ao professor tentar Imprimi-la na 
sala de aula, não desistindo da interacção 
com a biblioteca, na esperança de que 
esse testemunho transborde e frutifique. 
Importa não desanimar e colocar a imagi
nação ao serviço da criatividade e da va
riedade, procurando, evidéntémente, im
plicar sempre a iniciativa e a participação 
dos alunos.

Além do que já foi dito que poderá 
ser efectuado a nível de turma, há que ter 
em conta e valorizar ao máximo a produ
ção dos alunos: poemas, contos, textos in
dividuais e colectivos, cartazes, álbuns, li
vro da turma, jornal de parede ou jornal de 
turma, correspondência com outras esco
las, utilizando do mesmo modo as comu
nicações à turma, os ficheiros, as repre
sentações, as gravações, o vídeo, os dia
positivos, os diaporamas, as saídas, os 
contactos, os debates, etc. etc..

Tudo isto poderá contribuir para 
desmlstificar os conceitos de professor, de 
biblioteca e até de Literatura; para a pro
moção de um clima de melhor comunica
ção na sala de aula; para o desenvolvimen
to de maior camaradagem e disciplina em 
toda a escola; para uma crescente abertu
ra da escola ao meio.

UM EXEMPLO DE INTERACÇÃO

A .  turma x está a estudar Os Lusíadas. A 
planificação da abordagem do episódio de 
inês de Castro poderá ser programada 
desta maneira:

a) - audição da conhecida gravação 
em disco deste episódio pelo actor Rogé
rio Paulo e breve introdução ao assunto;

b) - com paração  do texto de 
Camões com o de A Castro de António Fer- 
reira, através da representação, por um 
grupo de alunos, da parte correspondente 
ao mesmo episódio;

c) - textos individuais dos alunos so
bre o tema e debate;

d) - apresentação por alguns alunos 
de outros poemas sobre Inês de Castro 
(por exemplo, o de Bocage e o de Miguel 
Torga) e audição da canção "Flor de verde 
pinho (com que Carlos do Carmo repre
sentou a R.T.P. no Festival da Eurovisào de 
1976) para análise da letra, da autoria de 
Manuel Alegre;

e) - debate, presidido por um profes
sor de História, sobre a outra verdade (que 
não a poética), e distribuição prévia aos 
alunos do texto correspondente de Rui de 
Pina;

f) - debate, com um professor de Fi
losofia, sobre a antinomia razão/coração 
(inteligência/sentimento), protagonizada 
peia personagem de D. Afonso IV;

g) - elaboração e apresentação na 
turma de trabalhos de grupo sobre o tema: 
textos com o registo em discurso directo 
do diálogo entre Inês de Castro e Afonso 
IV, tendo em conta o debate anterior; ban
das desenhadas; desenhos ou pinturas e, 
porque não?, um pequeno diaporama ar
tesa nal mente construído;

h) - apresentação, com debate final, 
a outras turmas do mesmo ano de escola
ridade (ou a todas as turmas de Literatura) 
de algumas fases deste trabalho, que fo
ram sendo gravados em video, e do diapo
rama;

i) - avaliação final pela turma, não só 
do produto, mas também do processo que 
a ele conduziu.

NOTA - As fases desta Unidade Didáctica 
serão levadas a efeito, de acordo com as 
circunstâncias, ora na sala de aula, ora na 
Biblioteca ou no Polivalente, numa pers- 
pectiva de interacção e de interdisciplina- 
ridade.

Estamos convencidos de que, na li
nha das estratégias e actividades propos
tas a título de exemplos, os alunos irão des
fazendo o preconceito (herdado de tempos 
anteriores) que associava fatalmente uma 
boa dose de chateza' à disciplina e às 
obras de Literatura, à medida que forem
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experimentando a contribuição da Litera
tura na construção da sua própria perso
nalidade.

São muitos, na verdade, os domí
nios em que essa contribuição se manifes
ta, desde o da cultura geral que enriquece 
com a vastidão dos assuntos e a globali
dade dos aspectos da vida humana que 
abarca, até ao desenvolvimento ma is espe
cífico das capacidades dos alunos nos 
campos da leitura, da oralidade e, princi
palmente, da escrita.

Segundo Moody(7), a Literatura per
mite ainda o adestramento da sensibili
dade, das capacidades cognitivas, da afec- 
tlvidade, da consciência social e do senti
do religioso (entendido como adesão a um 
sistema de crenças e de valores), em su
ma, do ser humano na sua globalidade. Ela 
relaciona os homens e as culturas, elimina 
as diferenças, torna o mundo mais peque
no e os homens cada vez mais próximos.

É por isto que o livro continuará a ter 
o seu lugar, insubstituível, não obstante as 
tendências uniformizadoras dos media e a 
literatura continuará a ser, como afirma 
U osa," a última trincheira a ser derrubada 
pelo poder. Há até quem esteja convenci
do de que não estará muito longe a satura
ção do audio-visual.

Seja como for, Importa que o profes
sor de Literatura continue a saber socorrer- 
•se da biblioteca, como um complemento 
e uma extensão da sala de aula, acima de 
tudo como um espaço de experiência es
tética. Os alunos passarão, em consequên
cia, a aprender a utilizá-la também e até a 
procurá-la como um lugar "onde apeteça 
ir, e que se vá transformando gradual
mente numa grande máquina de tempos li
vres...". Depois, descobrirão que a biblio
teca pode ter também a função de propor
cionar a descoberta de "livros de cuja exis
tência nào se suspeita e que, todavia, se 
revelam extremamente importantes para 
nós" ' .

Com efeito, uma biblioteca é uma 
parte da memória da humanidade, pois, 
como afirma Emerson, ela “é uma espécie 
de câmara mágica onde "esrão sob o efei
to de encantamento os melhores espíritos 
da humanidade, que esperam a nossa pa

lavra para sair da sua mudez. Temos gue 
abrir o livro, e eles então despertam" .

3 - CONCLUSÃO

C re m o s  ter alcançado o objectivo que 
nos propusemos, demonstrando o papel 
altamente valioso da biblioteca escolar co
mo factor de sensibilização e de comple- 
mentação das aulas de Literatura.

Cremos igualmente ter demonstrado 
que essa função se alicerça necessaria
mente na interacçào das noções de profes
sor de Literatura e de Biblioteca que preco
nizamos. O professor de Literatura não se
rá tanto o informador e o comunicador, 
mas, muito mais, o mediador e o facllltador 
das aprendizagens. É bom que ele saiba 
muito de Literatura, mas é melhor que a 
saiba propor e iluminar, que a ame, teste
munhe e partilhe. Por sua vez, a biblioteca 
nào pode continuar a ser esse lugar esqui
sito e esotérico, reservado a uns poucos 
curiosos e iniciados, mas o espaço aberto 
e aprazível que mantém a possibilidade do 
acontecimento estético sempre que al
guém se encontre e dialogue com um tex
to literário.

Da interacçào destes dois factores 
cremos que beneficiarão os alunos e a co
munhão desta experiência com eies consti
tuirá quase o único aspecto gratificante da 
função do professor.

A terminar, queremos adiantar que 
temos consciência de que um leitor menos 
entendido nestas coisas da Literatura e do 
ensino, ou então demasiado antiquado e 
conservador, depois de ter terminado a lei
tura das nossas reflexões e das nossas pro
postas, poderá de ânimo leve concluir que 
se trata de banais lugares-comuns ou de 
utopias inexequíveis. A um e a outro que
remos dizer que só aceitamos esse julga
mento depois de ousarem experimentar 
também.

Nós sabemos que a biblioteca não é 
uma panaceia. Pode ser um contributo pa
ra o melhoramento das relações entre os 
alunos e a disciplina de Literatura, que, sob
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os auspícios mediadores do professor, po
derá ser "também uma forma de ale-
gria". {T5>

Banais lugares-comuns? É bom lem
brar que as coisas mais simples, de muito 
simpies quase sempre não se chegam a fa
zer; mas, quando se fazem, são por vezes 
as mais eficientes e as mais gratificantes.

E quanto às utopias, lembramo-nos 
do poema de Sebastião da Gama:

"Peio sonho é que vamos.
Comovidos e mudos.

Chegamos? Nào chegamos?
Partimos. Vamos. Somos1

NOTAS

0 )  in Espaço para a literatura nas 
novas escolas", Diário de Notícias de 
15/01/89.

(2) in Os Homens e os Livros (Intro
dução)

(3) in Legrain de la voix.
(4) in The Teaching of Literature.
(5) HERDEIRO, Bernardette, Di

mensão Pedagógica da Leitura" in Proble

mática da Leitura - aspectos sociológi
cos e pedagógicos, Lisboa, INIC, 1980, 
p.38.

(6) in "le point de vue du professeur, 
L enseignement de la littérature.

(7) Op.cit.
(8) ECO, Umberto, in Leitura Públi

ca, Instituto Português do Livro e da Leitu
ra.

(9) Cit. por Jorge Luís BORGES, "O 
livro in Borges Oral.

(10) Op. cit.
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